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VISADO PELA COMISSÃO DE CENSURA 

Barcelos recebeu ca•M ][1d"^1g#.ia 

o MBnistro das Ceipo[GÇUGS, Saúde e AssisiênCio' 
A cidade de Barcelos e a sua população receberam, como 

e seu timbre, com manifestações de fidalguia, o Ministro das 
Corporações e Previdência Social e da Saúde e Assistência que 
no pretérito sábado visitou oficialmente a nossa cidade. 

Todas as entidades locais, pelas suas figuras mais repre-
sentativas, estiveram presentes a fim de testemunharem ao Sr'. Dr. 

Baltazar Rebelo de Sousa, o seu respeito e a sua simpatia, que 
é, também, de reconhecimento pela obra notável de valorização 
que aquele ilustre membro do Governo vem desenvolvendo nos 
Ministérios que lhe estão confiados. 

No limite do concelho„ onde se concentraram muitas cen-
tenas de pessoas, ao longo do percurso, até à Câmara Muni-
cipal, as manifestações de entusiasmo foram de molde a calar 
fundo no coração do ilustre visitante. 

A Sessão solene 

No Salão Nobre da «Domus Municipallis»» teve lugar a 
sessão solene de boas-vindas, a que assistiram altas individua-

lidades como os Srs. Governador Civil de Braga, Director Geral 
de Assistência, Delegado e sub-delegados do I, N. T., de Braga, 
Director do Instituto Nacional de Sangue, Director Geral de 
Saúde, Presidente da Federação de Habitações Económicas, 
Chefe do Gabinete do Ministro, Presidente da Caixa Nacional 
de Pensões e outras altas individualidades como os deputados 
Srs, Prof. Dr. Joaquim Nunes de Oliveira, Dr. Oliveira Ramos 
e Dr. Marques da Conceição, Arcipreste Rodrigo Alves Navais, 

D. Prior de Barcelos, Padre. Alberto da Rocha Martins, prove-
dor e vice-provedor da Santa Casa da Misericórdia de Bar-
celos, com o seu Director Clínico; Dr. Vítor António Marques, 
vice-presidepte da Câmara Municipal e os vereadores Srs. Dr. 
José António Beleza, prof. Emidio .Soares, José Augusto Fontaí-
nhas, Bártolo Paiva e Dr, Aníbal Araújo; Carlos Basto, presi-
dente da Comissão Municipal de Turismo, etc, 

Com o salão repleto, abriu a sessão o « Coral de Barcelos», 
que cantou o hino nacional, que foi ouvido respeitosamente, de 
pé, apoz o que falou o Sr. Dr. Antônio Vasco de Faria, presi-
dente da Câmara Municipal, que disse: 

Embaraçado me sinta para poder, 
ainda que ao de leve, exteriorizar 
a .honra e a satisfação geie a alta 
presença de Vossa Exceléncia, neste 
dia, representa para Barcelos. 

Honra, que advém não só por se 
referir a um Ilustre- membro do Go-
verno, ma4 também por se, tratar 
do Ministro Rebelo de Sousa, cuja 
obra, o País desde" há muito segue 
atentamente e admira. 

Satisfação, porque nenhum barce 
lesse ignora, o carinho que dedica, 
a está Terra, ou não fosse aqui, que, 
nos cada vez mais apetecidos e ir-
reversíveis anos da meninice, desi-
preocupadamente saltava .e. brincava 
nos quinteiros, caminhos e muros 
de Santa Leocádia, ou, e concer-

teza, por isso mesmo, raro é, em 
vindas ao Norte, que Vossa Exce-
léncía não tira umas horas à tradi-
cionalmente sobrecarregada agenda 
de trabalho, para percorrer, como 
simples e despreocupado cidadão, as 
ruas e praças da nossa Cidade, quan-
tas vezes servindo de cicerone, deli-
ciando , os olhos e o espírito junto 
do nosso Rio Cávado, que serena-
mente nos aponta o caminho do Mar, 
saboreando o bucolismo das suas 
margens, estendendo os olhos mais 
além, vislumbrando o sempre reno-
vado e autêntico Santuário de Por-
higalidade, que é o Monte da Fran-
queara, com a sua Ermida e as vene-
ráveis ruínas do Castelo de Faria. 

Entrando, em . recolhido silêncio, 

na Igreja Matriz, revivendo e re-
cordando uma época em que a Arte 
era só consagrada a Deus e à Pátria. 
Perdoe-me Senhor Ministro, estas 

divagações, mas a gente de Bar-
celos orgulha-se em. o considerar 
como um dos seus. 

Eis porque, embora sabendo o sa-
crífício que esta vinda a Barcelos 
representa, ele é atenuado, pelo amor 
que lhe consagra, e, numa altura 
em que o tempo escasseia para se 
debruçar e resolver os cada vez 
mais complexos problemas, que em 
caudalosa torrente inundam o Mi-
nistério das Corporações e Previ-
dência Social e da Saúde e Assis-
tência, em geito de desafio, seguindo . 
modas, nem sempre recomendáveis, 
espalhando a confusão nos serviços 
e nas inteligências, criando difícul-
dades, retardando o tão ambicionado, 
como necessário, clima de confiança 
e tranquilidade, sem o qual é im-
prescindível a tão almejada Paz 
Social, 

Objectivo primeiro do nosso Es-
tado Corporativo, Estado alicerçado 
na particular maneira de ser do, 
Homem Português, e, na incontestá-
vel força da nossa invejável expe-
riência histórica, moldada à dureza 
do tempo presente. 

(Cantinua na página 8) 
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'ruas Ecomi®mitcos 

Ilha portuguesa de caracte,- 
i'isticas únicas, facto que lhe 

concede o feliz apodo d.e « Pé-
rola do Atlântico», a Madura 
e, além r de autêntico paraíso 
para nacionais e estrangeiros 

que amam a vida e a querem 
viver mais amplamente, uma 
terra com gente que sabe tirar 
Aartido das circunstâncias, no-
rQeadamente do seu clima pri-
maveril que se presta admi-
ravelmente para às mais va-
radas culturas, a começar por 
uma fruta que tem em todo 
° mundo apreciadores sem 
conta. Trata-se da banana, o 
rei dos frutos e cada vez mais 
necessário para uma alimenta-
São capaz de novos e velhos, 
de Pobres e ricos, A cargo de 
centenas de lavradores, a fruta 
aludida e tantas outras, tal 
como Produtos hortícolas e ]e-
quines, conta igualmente com 
a colaboração do Grémio dos 
Exportadores de Frutas e Pro-
dutos Horticolas da Ilha da 
Madeira, com sede na capital 

Frutas madeirenses. 
respectiva e ramificações em 
outros centros portugueses. A 
despeito da concorrência de 
outros centros fornecedores 
portugueses designadamente 
Angola e Cabo Verde, é ainda 
a Madeira que oferece o fruto 
em melhores condições, bastan-
do-se atentar no facto de se 
terem apenas deteriorado cerca 
de 0,60% das vendas feitas em 
1970, ao passo que as provín-
cias de Angola e Cabo Verde 
foram atingidas em 8 e 13%, 
respectivamente. Quanto a nú-
meros, verificamos ter a ilha 

da Madeira fornecido a Portu-
gal continental, durante o ano 
de 1970, nada menos do que 
29 milhões de Kg. do precioso 
alimento a que aludimos, abas-
tecendo ainda os Açores e a 
navegação que aportou ao 
Funchal com cerca. de 1 mi-
I'hão de Kg. E não se pode 
dizer que os madeirenses ven-
dam o :fruto caro, porquanto 
não chegou a atingir a média 
de 3 escudos. Se o comércio 

retalhista è as empresas de 
transportes colaborassem igual-
mente em grande plano, de-
certo que teríamos a banana 
mais acessível a todas as boi~. 
sas e consequentemente, maio-
res vendas que a fados inte-
ressa sobr,emaneira. Da Ilha da 
Madeira, verdadeiro jardim do 
País, recebeu igualmente o 
Continente enormes quantida-
des de maçãs, abaeatos, ana-
nás, castanhas, cerejas, uvas, 
tangerinas, laranjas, peras, 

mangas, melões, nozes, moran-
gos, tomate, papaias, legumes 
etc., especialmente em ocasiões 

pouco propícias à obtenção de 

tais alimentos da lavoura da 
Metrópole portuguesa. Para o 
estrangeiro foram ainda feitas 
largas exportações dos mes-
mos e de . outros produtos da 

lavoura madeirense, onde um 
êxitos assinalados e tantos 

outros. 

João- Correra 

'1111a0 de laila 
Na próxima segunda-feira, 

dia 28, tem a sua festa nata-

licia o nosso estimado amigo 

e distinto colaborador Sr, An-

tera José Barreto de Faria. 

Homem bom da nossa terra, 

possuidor de excelentes qua-

lidades de bondade e de carác-
ter, o Sr. Antero Faria é, tam-
bém, um estudioso e eompe 

tente jornalista, que tem cola-

borado em diferentes jornais, 
onde se tem evidenciado pelo 
seu estilo próprio ao focar os 
mais variadissimos problemas 

da cultura e da arte. 

A par disso o Sr. Antero de 

Faria é um profissional dos 
mais distintos e competentes, 
com uma larga folha de servi-

ços prestados ao bem comum, 
onde tem marcado posição de 
relevância. 

Ao querido Amigo, a quem 
viemos surpreender no reman-

so do seu Lar, na companhia 
de sua Ex.ma Esposa, «Jornal 

de Barcelos» apresenta respei-
tosos cumprimentos e deseja a 
continuação da melhor saúde 

e que esta data se venha a re-

petir por dilatados anos, 
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U drama dc um leitor fiel Choques, golpes e acidentes 
«O drama principiou quando 

o leitor fiel, atraído pelo es-
tardalhaço à volta das coope-
rativas, se deteve na leitura 
da entrevista substancial que 
um ilustre cooperativista deu 
a um jornal. Logo este passo 
o surpreendeu: 

«Está dito e redito— ainda 
que por vezes esquecido — que 
as cooperativas formadas por 
individualidades animadas por 
espírito de leal e franca coope-
ração terão sempre :actividades 
culturais completas por •actos 
de natureza económica ou serão 
cooperativas essencialmente de 
natureza económica praticando 
paralelamente actividades cul-
turais». 

—Não, há dúvida nenhuma 
( disse para consigo) . Está 
aqui bem esplícito que as coope-
rativas ou são formadas por 
individualidades animadas por 
espírito de leal e franca coope-
ração e terão sempre activi-
dades culturais completadas 
por actos -de natureza econó-
mica; ou são essencialmente da 
natureza -económica praticando 
paralelamente actividades cul-
turais. 

Quer isso dizer ( prosseguiu) 
que as cooperativas essencial-
mente de natureza económica 
podem não ser formadas por 
individualidades animadas por 
espírito de leal e franca coope-
ração, visto que estas bonda-
des se exigem apenas para as 
cooperativas de actividades 
culturais completadas por actos 
de natureza económica. Por 
outro lado, as cooperativas 
essencialmente de natureza 
económica praticam paralela-
mente actividades culturais. Se 
praticam paralelamente e não 
subsidiária.mente ou marginal-
mente, devemos entender que 
serão também essencialmente 
de natureza cultural. Não é 
assim que devemos entender a 

questão? Logo: as cooperativas 
são sociedades que têm como 
finalidade principal a activi-
dade cultural. É o que enten-
dem estes homens aqui -do jor-
nal: 'e eles ilá sabem o que di-
zem. Vá lá a gente fiar-se no 
que nos diziam antigamentel 

Sempre debruçado sobre a 
República, o fiel leitor prosse-
guiu a sua instrução: 

—Ora dizem aqui também, 
que o Código Comercial é que • 
garante e regula o funciona'-
men-to, das cooperativas. À pri-
meira vista, parece estranho 
que sociedades de finalidades 
culturais estejam sob as nor-
mas da Código Comercial. 
Mas é º que cá está. Eocoope-
rativista diz que «o Código 
Comercial é documento base e 
de séria tradição na vida por-
tuguesa que não está à mercê 
de emendas»? Sim, senhores, 
isto é que é um documento! 
Os outros podem ser todos re-
vistos :e modificados. Até a 
Constituição! Agora, imutável 
como a rocha — só o Código 
Comercial! 

O assíduo leitor, neste pon-
to, !hesitou -sobre se as rochas 
:eram na verdade imutáveis. 
Mas o raciocínio logo o arras-
tou: 

—Se as cooperativas são, 
antes de mais nada, agremia-
ções culturais, e se estão su-
jeitas ao Código Comercial, 
que .regula os actos de natu-
reza mercantil, temos de con-
cluir que todas as actividades 
culturais, e não só as das 
cooperativas, chão-de reger-se 
por aquele código. E isto é 
grave! A gente não repara 
nestas coisas, fia-se na sua 
cabeça, :e de repente aparece 
um correligionário entendido e 
esclarece tudo . 

Estava o leitor assíduo nestas 
congeminações, quando a filha 

Um carrinho de mão parece 
ser bastante inofensivo. Não 
deviam ser causa de muitos 
acidentes mas, no entanto, são. 
O problema não reside no 

próprio carro. Normalmente 
ele está com quem o maneja. 

Vamos, pois, falar de uma 
classe de acidentes que suce-
dem com carrinhos de mão— 
aqueles em que o operador 
choca contra qualquer coisa., 

Dois são . os motivos pelos 
quais se vai de encontro a' um 
pilar, uma máquina ou uma 
parede, e fazem projectar o 
condutor'e a carga, por vezes 
a grande distância: o primeiro 
é um espírito ausente e olhos 
distraídos e o segundo uma 
carga impede a visão. 

Quanto ao primeiro factor, 
ninguém pode fazer nada, a 
não ser o próprio. Qualquer 
distracção leva ao afasta-
mento da vista do cam'nho 
certo, o que atraio acidente. 

Assim, deixe as suas preo-
çupações ,para mais tarde e não 
sonhe acordado. As brincadei-
ras com os seus colegas não 
são sinónimo de amizade, pois 
elas poderão levá=lo ao aci-
d er.. te. 
Na que diz respeito à sobre-

•n.•n, 

mais nova se aproximou a •per-
guntar: 
— Como se escreve catra-

puz? Com z ou com s? 
O leitor assíduo ia dizer-lhe, 

mas conteve-se. Cultural Ex-
plicar aquilo à pequena era um 
acto cultural. Um acto regu-
lado pelo Código Comercial. 
— Que idade tem a menina? 

Dezassete anos? És menor. 
Não tens capacidade legal para 
praticar actos regulados pelo 
Código Comerciall Vai em-
bora: 
O desgraçado enlouquecera.» 

maneira a impedir uma visão 
carga de um carro -de' mão, de 
perfeita, isto nada mais é que 
inconsciência e desprezo pelos 
que o rodeiam. Quem conduz 
às cegas não só corre .o risco 
de se acidentar a si próprio 
como arrisca os outros. Muitas 
vezes o condutor pensa que 
não precisa de ver um cami-
nho que conhece de memória 
mas, do que não se lembra, 
é que há sempre alguma coisa 
espa lhada=ferra men tas, equi-
pamento, material, escadotes — 
e, sobretudo, gente que s.e mo-
ve! Quando conduz o seu car-
ro de mão certifique-se, pois, 
de que cumpre integralmente 
as duas máximas da segu-
rança: 

Olhos no Caminho e Car-
gas Baixas 

T)Oentes 
Encontra-se doente, inspi-

rando o seu estado certos cui-
dades, o nosso estimado amigo 
e assinante, Sr. José Maga-
lhães da Silva, considerado 
comerciante de carnes verdes. 

Foi operado pelo conceitua-
do cirurgião barcelense Sr. Dr. 
Fernando Andrade, o nosso 
amigo e assinante Sr. João da 
Graça Correia, que por esse mo-
tivo tem estado internado num 
quarto particular do, Hospital 
da Misericórdia de Barcelos. 

«Jornal de Barcelos» faz vo-
tos para que a recuperação se 
processe o melhor possível, a 
fim de voltarmos a ver, com 
boa saúde, os nossos queridos 
amigos e bons barcelenses. 

Batidas às Raposas 
A COMISSÃO VENATORIA DE BARCELOS — escla-

rece que se podem realizar batidas às raposas até ao fim 
de Março, desde que seja requerída a respectiva autorização 
à COMISSÂO VENATÓRIA REGIONAL DO NORTE. 

Quem pretender realizar estas batidas procederá 
da seguinte forma: 

Lo Participa, por escrito, à COMISSÃO VENATÓRIA 
DE BARCELOS, a freguesia, local, dia e hora 
(hora do início da batida) em que pretendem 
realizá-la. 
Aguarda a autorização respectiva, que lhe será 
transmitida logo que o pedido seja deferido. 

Aproveita-se esta oportunidade para lembrar que a 
caça à• raposa sem a observância do que acima está exposto 
implica a infracção punida pelo art.o 210 do Regulamento 
de Caça que é do seguinte teor-

... « prisão de 1 a 6 meses e multa de 500$00 a 
10000$00 acarretando sempre a interdição do direito de 
caçar, bem como a perda dos instrumentos e produtos da 
infracção. 

2.0 

A Bem de Nação 
Pela Comissão Venatória de Barcelos 

c) Henrique José de Sousa Calheiros da Silva 

Friso publicitário 
SABEDORIA 

`0 verso livre serviu para desco-
brir almas de poetas em indivíduos 
que nasceram para fabricar velas 
de sabão». 

(PITTIGRILLI) 

Uma quadra 

Engraxadores sem caixa 
há aos centos na cidade, 
que só usam da tal graxa 
que envenena a sociedade. 

CAFÉ- BAR 

MURALHA 
Café e Snack-Bar. Almoços e 

Jantares. Apetitosos lanches. 

• 

COZINHA REGIONAL 

Os melhores vinhos da região 

L, da Porta Nova, 1 BARCELOS 

Café, aca 
LARGO DA PORTA NOVA 

BARCELOS 

CAFÉ—SNACK BAR 

SALÃO DE CHÁ 
ESMERADO SERVIÇO 

Registo do Totobola do GIL 

VICENTE F. C. 

O MELHOR CAFÉ 
É0DA 

CAFEZEIRA DE BARCELOS 
DE 

Manuel da Cruz Pias 
aLneer110 0o Grémio dor Arnuizenislas 

de 1lereenrinn 

A casa que dispõe do maior e 
mais completo sortido em arti-

gos de MERCEARIA FINA. 

Telef, 82410 B A R C E 10 S 

Sapataria 

•ienÃa 

4 

V.a de José LUÍS da C•ih 

'I'LLIa'ONE, 82256 
3 

36— Largo da Calçado' 

BARCELOS 

PASSAP Duomatic Fábrica de Malhas 
TIR®• 

CARAGEM MACHADO Casa S- IA LAL  
NOVA SECÇ AO DE 

Laboratório de análises de Vinhos 

... 

ALTO-FALANTI 

A máquina de tricotar sensacional 
totalmente automática 

VENDA DE AUTOMOVEIS 
SEM PESOS , 

Peça uma demonstração LINGERIE TIROL 
NOVOS E USADOS 

Telef. 82186 BARCELOS prefira sempre a 

ou um curso 

SEM COMPROMISSO 

Para a elegância íntima de 

mulher exigente! 

• ^ ^^••^r L^^^^^^•^^• Casa Sou(as 
Agência local: 1111 

REPARAÇÕES DE: 

AUTOMÓVEIS, CAMIÕES 
Casa S I A L t1, L Arti os g fotog  ráficos. 

de Rega. Motores sob 1 

Sfand Passap f A B R I CANTES : E MOTORES NOVA SECÇAO DE Frigoríficos e todo o 
-doméstico. 

Rua Dr. Manuel Pais, 2>I Fernando Pereira &Irmãos, L.da Uroaria e Perfunlal•ia 
BARCELOS BARCELOS Telef: 82466 BARCELOS Telef. 82186 BARCELOS 

•wracr•rarslo•--• 

Telef. 82345 BAR( 

rrr•-
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r 

ele 
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f-CÃ 1[O 
romentaftlos, Resultados & Entrevistas 

Resultados 
Campeonato Nacional da 11 DívIsão 

Gil Vicente, 0 -- Penafiel, 0 
Avançados que não concretizam... 

As equipas formaram: 

GIL VICENTE 

Saavedra; Marques, Lua, 
Martinho e Almeida; Augusto 

e Sã Pereira; Luís (Miranda), 
Mesquita, Bilhó (Carvalho e 
Russo. 

PENAFIEL 

José Afonso, joga, Leiria., 
Simão e Cerqueira; Nila e Pe-
reira; Sérgio, Silva, Aurélio e 
Barão. 

Substituições: Miranda su-
bstituiu Luís iam decorridos 
60 M. do encontro. 

Carvalho entrou a 10 m. do 
final, derivando Lua para a 
zona atacante, saindo Bilhõ, 
ocupando aquele jogador o lu-
gar de defesa-central. 

Estas substituições regista-

ram-se na turma barcelense. 
O grupo de Penafiel não teve 
«mexic4^  talvez por o seu 
acerto defensivo. 

Absoluta inoperância ata-
cante da turma gilista, já que 
dominar não é vencer! 

'Dir-se-á, com verdadeira 
justiça, que foram inúmeras as 
ocasiões de galo feito, simples-

mente não existiu no grupo 
barcelense aquela ponta final 
que torna um ataque produ-
tivo. 

Em si, este encontro, não tem 
história que possa ilustrar um 

relato do jogo. Incipiente, por 
demais, era arreliador ver-se 
tantas e tantas ocasiães para 

que o marcador funcionasse a 

lavor da turma local e a ino-
Perância, confrangedora às ve-

zes' dos dianteiros gilistas, 
ditaram um resu'}tado injusto 

com as suas consequências... 

S6 esPoràdicamente os ata-

cantes visitantes perturbavam 
a defesa do grupo da casa, 
bastando para anular o bom 
acerto de Lua, muito bem se-
cundado Pelo pendular Mar-
tinho. 

lncrlvelmente falharam-se 

golos certos, que só uma per-
turbação denotadora de insu-
f,encia de mérito pode justi-
ficar, 

Dia cinzento para a turma 
barcelense, não por que o fute-
bol praticado fosse de molde 
a ser recriminado. Bem patente 
esteve os lances bem gizados 
e delineados, com perfuração e 
acutilância, simplesmente a 
ponta final não correspondia 
a tal labor. 

Podemos realçar a bem or-
ganizada extrema defesa do 
grupo de Penafiel, onde um 
experiente Leiria desfazia de 
qualquer modo lances de mais 
apuro. Mas mesmo assim foi 
batido inúmeras vezes, e a ba-
liza à mercê dos. dianteiros gi-
li'stas, que por precipitação 
uma vezes, outras por falta de 
notório talento, não consegui-

ram desfeitear o cauteloso José 
Afonso. 
A arbitragem, bem condu-

zida, não deu lugar a grandes 
reparos, com excepção de um 
-lance confuso na grande área 
defendida pelo Penafiel, mas 
a reclamação da grande pena-
lidade situou-se pelos assisten-
tes, já que os jogadores gilis-
tas nada -fizeram no sentido de 
que o juiz de linha do lado do 
peão confirmasse o assinala-
mento da falta, que na verdade 
existiu. 

o 

Antes de se iniciar o encon-
tro, e por intermédio do «JOR-
NAL DE BARCELOS», a 
acreditada firma IZICAR, com 

sede em Requião — Famalicão, 
e Posto de Venda no nosso 
Mercado Municipal, fez entre-
ga ao jogador Lua de produtos 
de seu •fabrico — Chouriço e 
Salsicha —, pela obtenção da 
marcação de dois golos frente 
-ao Covilhã, prémio atribuído 
por aquela firma aos jogadores 
gi;listas que em qualquer 9090 

obtenham tal número, assim 
como ao jogador que marque 
o golo da vitória. 

Gratos pela deferência. 

• 

Resultados gerais: 

Gil Vicente — Penafiel . 

Riope`le — Fafe 

Braga — Covilhã . 

Alba — Marinhense 

8a ,gueiros — Sanjoan. 

Espinho — Famalicão . 

Gouveia — Varzim . 

U. Coimbra — U. Lamas 

• 

Próxima jornada: 

Lamas — Gil Vicente 

Penafiel Riopele 

Fafe — Braga 

Covilhã — Alba 

Marinhense — Salgueiros 

Sanjoanense- Sspinho 

Famalicão — Gouveia 

Varzim — LI. Coimbra 

0-0 

3-1 

1-0 

1-0 

0-0 

0-1 

1-2 

2-0 

CLASSIFICAÇÃO 

Zona Norte 

J. V.. E, D. F. C. P. 

RIOPELE  
Braga  
Penafiel  
Marinhense  
U. de Coimbra   
Sanjoanense  
U. de Lamas  
Espinho  
Varzim  
Salgueiros  
Fafe  
GIL VICENTE  
Famalicão  
Gouveia  
Covilhã  
Alba  

18 10 6 2 30 16 
18 8 5 5 24 23 
18 8 5 5 20 22 
18 8 4 6 25 18 
18 7 8 4 18 11 
18 5 5 6 26 22 
18 8 2 8 26 22 
18 7 6 6 24 20 
18 5 8 5 18 19 
18 5 7 6 16 20 
17 7 3 7 22 24 
18 5 6 7 17 17 
18 6 4 8 24 25 
18 5 4 9 14 23 
17 5 3 9 23 32 
18 4 4 10 25 37 

26 
21 
21 
20 
20 
19 
18 
18 
18 
17 
17 
16 
16 
14 
13 
12 

Campeonato Regional do 1.1 Divisão 

M. da Fonte, 0 -- Galos, 2 
Quando os Galos cantam ... 

Os Galos alinharam: . 

Alfredo, Marques, Ceeílio, Salgado e 
Costa; Mário, João, Zé Tone, ,Zèzinho, 
Sousa e Lima. 

No dificiI jogo que os Galos fo-
ram disputar à Póvoa de Lanhoso 
com' o Maria da Fonte, (um dos 
primeiros classificados) a equipe fez 
uma das melhores exibições da época. 

Dava gosto ver a equipe lutar, 
jogando no contra-ataque, era um 
quebra-cabeças constante para os 
homens do Maria da Fonte que se 
viam e desejavam para os segurar, 
onde Lima e Zézinho bem apoiados 
por Sousa penetravam na área com 
muita facilidade. 
O Maria da Fonte, na ânsia de 

fazer o resultado cedo, atacava em 
massa, mas a defesa dos Galos (em 
dia sim) tudo cortava, onde o vete-
rano Alfredo, com defesas dificeis 
fazia recordar os seus melhores tem-
pos. E foi assim, com o Maria da 
Fonte a atacar e os Galos a lançar 
o seu venenoso contra-ataque que 
aos 10 minutos Zèzinho em recarga 
consegue o 1.o golo para a sua equipe. 
Não ficariam por aqui os homens de 
Barcelinhos, que imprimindo às suas 
jogadas maior velocidade, e perante 
o desespero do Maria da Fonte, mar-
caram novamente aos 60 minutos por 
intermédio de Sousa, que depois de 
driblar dois adversários atirou a con-
tar. Desesperados, os jogadores locais 
carregavam, mas a defesa dos Galos, 
atenta e com muita entre-ajuda, che-
gava e sobrava para os avançados 
do Maria da Fonte. 
Não queríamos destacai nomes, 

pois foram todos iguais no querer, 
mas merece uma referência especial 
o defesa central Cecílio, que regres-
sado do ultramar fez uma exibição 
excepcional. 

Estão de parabéns os rapazes de 
Barcelinhos, que embora menos feli-
zes com o P. da Barca, tinham mos-
trado grandes progressos, como equi-
pe arrumadinha e bem orientada. 

• 

Si. Maria, 0 — Marinhas, 1 
O Santa Maria comprometeu 

as suas aspirações 

SANTA MARIA— Silva; 
Gonfalves, Campos, Vasconcelos e 
Alexandrino; Eduardo, Gomes e 
Artur; Abreu, Macedo e Oliveira. 

O Santa Maria que neste 
campeonato tem sido a revela-

ção, não foi feliz no jogo que 
realizou com o Marinhas. O 
grupo da beira-mar, que na 
época passada foi um sério can-
didato ao título, e que pre-
sentemente ocupa o sétimo lu-
gar foi uma equipa que lutou 
sempre, pondo os seus joga-
dores muita generosidade na 
luta, mas foram felizes na ob-

tenção do golo, pois nasceu 
dum falhanço espectacular do 
defesa Alexandrino. 
O Santa Maria, por sua 

vez era um grupo que atacava 
atabalhoadamente, não tendo 
os seus jogadores o discerni-
mento necessário para passar 
a defesa adversária, que jo-
gando bastante bem, não dava 
largas aos seus adversários. 
Tarde má para a simpática 
equipa dos Oleiros, que tem 
categoria bastante para fazer 

esquecer esta exibição e voltar 
a dar aos seus simpatizantes 
as alegrias a que os acostumou. 

Resultados gerais: 

P. da Barca — Fão . 

Apúlia — Valenciano 
Esposende — Ribeirão 

S.ta Maria — Marinhas . 
Valdevez — Monção. 
M. da Fonte — Galos . 
Forjães — Prado . . . 

CLASSIFICAÇÃO 

J. Y. E. D. F. C. P. 

5-0 
3-1 
1-0 
0-1 
0-2 
0-2 
2-1 

D. Monção... 17 
P. da Barca 17 
Arcos de Val. 17 
M. da Fonte 17 
Esposende .... 17 
S. MARIA... 17 
Marinhas ..... 17 
F. C. Fão  17 
Apúlia  17 
«OS GALOS» 17 
D. Ribeirão  17 
D. Prado  17 
Forjães   17 
Valenciano   17 

11 2 4 31 14 24 
10 3 4 29 14 23 
9 4 4 37 20 22 
9 4 4 40 25 22 
8 6 3 27 14 22 
9 3 5 33 29 21 
6 4 7 26 27 16 
5 5 7 23 32 15 
4 7 6 18 22 15 
4 4 9 18 23 14 
5 3 9 16 31 13 
5 4 8 22 24 13 
5 3,9212612 
2 2 12 17 48 6 

Próxima jornada 

Fão - Maria da Fonte 
Galos - Apúlia 
Monção - Marinhas 
Ribeirão - Valdevez 
Valenciano - Esposende 
Forjães - Santa Maria 
Prado - P. da Barca 

Campeonato Regional 
de Júniores 

Resultados gerais: 

Guimarães — Fafe . 
Âncora — Famalicão, . 
Braga — Gil Vicente, 

3-0 
0-1 
0-1 

CLASSIFICAÇÃO 

J. V. E. D. F. C. P. 

V.Guimarães. 10 8 1 1 32 3 17 
Sp, de Braga. 10 5 3 2 11 4 13 
D. de Fafe ... 10 6 0 4 10 14 12 
Gil Vicente .. 10 5 0 5 14 18 10 
Famalicão ... 10 3 2 5 3 13 8 
Âncora Praia 10 0 0 10 3 17 0 

Sorteio dos Galos 

A Direcção do Grupo Des-
portivo «Os Galos» informa as 
pessoas que adquiriram bilhetes, 
que a mobília de sala de jantar 
serar brevemente exposta numa 
casa comercial na Rua D. Antó-
nio Barroso, e que ainda restam 
bilhetes para o sorteio que se 
realiza pela lotaria da Páscoa. 
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Via-Sacra 
èc  Franqueara 

Muito antes da hora já os cami-
nhos da Franqueira estavam repletos 
de pessoas que se dirigiam para o lugar 
do Convento. Ali tudo se ia preparando 
para que à hora prevista, começasse 
mais uma Via-Sacra, a primeira deste 
ano, .e como de costume dedicada às 
freguesias limítrofes da cidade e aquém 
Cávado. 

Assim, às 3 horas, o Rev.° Prior, 
Padre Alberto Rocha fazia uma alo-
cução preparatória da Via-Sacra e 
deste tempo de Quaresma. 

As suas palavras, como sempre, repassados de um alto 
sentido exemplificativo, chamavam-nos à realidade neste tempo 
quaresmal. 

Na verdade centenas e centenas de fiéis presentes que ali 
se reuniram, numa das mais válidas manifestações religiosas 
do nosso concelho, sentiram que as realidades do Mundo são 
bem mais duras do que o parecem a quantos procuram 'fugir-
-'lhes, acomodando-se nos prazeres e nos divertimentos que se 
lhes proporcionem. 

Foram bem as palavras próprias e no momento próprio 
para se começar uma grandiosa Via-Sacra ã Franqueira. 

Iniciou-se então a romagem de sacrifício presídida pelo Capu-
chinho, Rev.0 Padre Benjamim, e acompanhado pelo grande 
devoto da Senhora da Franqueira, Rev.° Padre Rios Novais, 
Pároco de & Martinho e S. Pedro, freguesias que largamente 
estavam representadas. 

Com cânticos, por um grupo de raparigas, e orações apro-. 
priadas a escalada do monte foi chegando ao seu termo, e entre-
tanto apreciaram-se os estragos do ciclone, na sua força indo-
mável, desvastancio e inutilizando lugares aprazíveis, ,mas que 
nos apontam mais uma vez a Graça' de Deus, cujos ventos,. 
em certo dia, fez parar e amainar para espanto dos apóstolos.. 

Milhares de fiéis chegaram junto da capelin'ha que os não 
podia conter. Este ano e para comodidade dos fiéis, logo de-
seguida ao final das orações seguiu-•se a Santa Missa, com o 
templo repleto de fiéis que demonstrou o 'interesse de tal prática 
e que terá de ficar como hábito. 

O celebrante acolitado pelo Rev.- Padre Novais, desenvol-
veu na homilia 'um tema condizente com a quaresma e o evange-
lho do domingo. Palavras seguidas com interesse pelos presentes, 
tendo sido, na ocasião própria, distribuída a Santa Comunhão. 

Foi rezado um Padre Nosso pelas melhoras do Mesário João 
Baptista, sendo as intenções da Missa pelos Irmãos. da C,on-
fraria vivos e falecidos. 

Assim acabou da melhor forma, como bem disse o Senhor 
Prior, com a Santa Missa, uma romagem de sacrifício à Fran-
queira — a primeira: Via-Sacra da Quaresma de 1972. 

Uia-Sa+r•••Q• .abe liailE•iiir•±r••• 27 

A próxima Via-Sacra será dedicada às freguesias de S. Paia 
de Carvalhal, Fornelos, Gilmonde e Vila Seca conjunto de povoa-
ções limítrofes da Franqueira e onde existe grande número de 
devotos de Nossa Senhora da Franqueira que normalmente 
valorizam uma das mais concorridas Vias-Sacras à Franqueira. ' 

••iota da CoHtl's' rai 

— No final das Vias-Sacras haverá Missa, afim dos fiéis 
poderem realizar o preceito dominical, assim como será distri-
buida a Santa Comunhão, 

—A Mesa da Confraria reuniu no final da Via-Sacrá, 
na sala dos Benfeitores e Beneméritos onde colocou uma foto-
grafia de um dos seus maiores devotados servidores ­ João 
Baptista Miranda. Completa-se assim uma justa homenagem 
ao homem simples e modesto, mas que à Franqueira e à Con-
fraria de Nossa Senhora da Franqueira tem prestado valiosos 
serviços, em prejuízo da saúde e dos seus afazeres. 

Este entusiasta e entusiasmador das coisas da Franqueira 
arrasta-se de novo e mais uma vez até ao Instituto de Oncologia 
à procura de aleviar os seus males, e padecimentos recebidos 
a servir uma instituição humanitária, 

Que Nossa Senhora da Franqueira o ajude e o traga de novo 
e depressa para junto de todos nós, 

nascimentos 
Num quarto particular do 

nosso hospital, teve o seu bom 
sucesso dando à luz uma ro-
busta criança do sexo masculino 
a Sr.a D. Maria do Sameiro 
Sousa Gomes, dedicada esposa 
do nosso particular amigo 
Sr. António Augusto Matos de 
Carvalha, conceituado empre-
gado de escritório na Fábrica de 
Malhas Tor. 

Parabéns para os felizes pais 
e avós. 

Na sua residência, em Vila 
Frescainha S. Pedro, deu à luz 
uma criança do sexo feminino, 
a Sr.a D. Carlota da Silva Mi-
randa, esposa do Sr. Ilidio Fer-
nandes Barbosa; gráfico na Com-
panhia Editora do Minho. 

Parabéns aos felizes pais. 

•n,•rvw•n,•n,wz,vl,•srs,v•,•sn. min. 

Falecimentos 
D. Ana Pereira de Araújo 

Campos 

Após sofrimento que não 
perdoou, . faleceu rio pretérito 
dia 9 do corrente, confortada 
com os Santos Sacramentos da 
Igreja, na sua residência, à rua 
José Mãlgueira, n.° 20 Pó-
voa de Varzim, a Sr." D. Ana 
Pereira de Araújo Campos, 
A saudosa " extinta; pessoa 

dotada de invulgares virtudes 
de bondade e de carácter, era 
,filha do falecido Aires do'Rio, 
nascida na `freguesia de Mon-
te de Fralães, casada com o 
Sr_Antõnio Carvalho da Silva, 
funcionário aposentado, mãe 
da Sr.a D. Leopoldina Araújo 
Carvalho Miranda, casada com 
o Sr. António Miranda de Al-
meida, sub-gerente da agên-
cia do B. P. A. da Póvoa de 
Varzim, irmã dos Srs. D. Te-
resa Cândida Pereira Campos, 
viúva de Antônio Ferreira 
Pinto; Benedito Pereira Araú-
jo 'Campos, casado com a Sr.', 

D. Maria Sºusa Campos; D. 
Maria Pereira Araújo Campos, 
viúva de António Gomes Pe-
reira; D. Helena Pereira Araújo 
Campos viúva de Manuel Go-
mes de Azevedo -e Sá; D. Rosa, 
lina Pereira de Araújo Cam-
pos, viúva de " José Carvalho 
Faria; Domingos -Pereira Araú-
jo Campos casado com a Sr.' 
D. Emília Carvalho Campos. 

Joaquim Pereira de Araújo 
Campos, casado com a Sr.a D. 
Maria Olinda Correia; e da 
Sr.- D. Adozinda Pereira de 
Araújo Campos, casado com 
o Sr. Manuel da Silva. Salazar. 
0 seu funeral, realizado, na 

tarde de quinta-feira passada, 
constituiu grandiosa manfes-
tação de pesar, nele se incor-
porando centenas de pessoas 
amigas e parentes, tanto da 
terra da naturalidade, e circun-
vizinhas como da vila poveira. 
A urna foi levada em cor-

te:jo fúnebre até à Igreja de 
S. José de Ribamar, onde. foi 
celebrada missa de corpo pre-
serite, e em seguida sepultada 
no cemitério local. 
Â família enlutada « Jornal 

de Barcelos» apresenta senti-
das condolências. ` 

Cureo de r-,Todução 
de leite 

Promovido pela Direcção-Ge-
ral dos Serviços Pecuários, vai 
realizar-se, de 6 a 18 de Mar-
ço próximo, na Estação de Fo-
mento Pecuário de Entre-Dou-
ro e Minha, em Barcelinhos, 
e integrado no III Plano de 
Fomento— Formação Profis-
sional Extra,Escolar (sector da 
Pecuária) — um curso de pro-
dução de leite. Destina-se a 
empresários e agricultores, com 
a habilitação mínima da 4." 
classe, sendo lhes concedido 
um subsídio diário de frequên-
cia de 60$00. As inscrições po-
dem ser feitas na Intendência 
de . Pecuária de Braga e na 
Estação de Fomento Pecuá-
rio de Entre-Douro e Minho 
de Barcelos, até ao dia 29 do 
corrente, onde os interessados 
podem consultar o programa 
geral do curso. 

nrt,nrt.hr•,nn.•w •n.•,n.•,rl,nr•.nrt,vZ. 

Fiscalização do uso de 
capacetes de protecção 
Como é do conhecimento 

público, o Código da Estrada 
impõe aos condutores e passa-
geiros de motociclos bem como 
aos condutores de cielomo-
tones e velocípedes com mo-, 
tor auxiliar o uso de um ca-
pacete de protecção, cujas ca-
racterísticas devem, por outro 
lado, estar conforme com mo-
delos superiormente aprovados. 

A obrigatoriedade do uso do 
capacete vigora desde 1 de 
Julho do ano transacto, mas a. 
sua fiscalização tem sidofeita 
com grande tolerância. 

No entanto, porque se con-
sidera suficiente o período já 
decorrido os agentes da «Bri-
gada de Trânsito» da G.N.R. 
e.os agentes da P.S.P. recebe-
ram instruções para exercerem 
uma fiscalização mais intensiva 
quanto ao cumprimenta das 
disposições em vigor sobre o 
uso do capacete protector. 

Recorda-se que a falta do 
capacete de protecção é punida 
com a multa de 300$00 e que 
o uso de capacete não confor-
me aos modelos aprovados se 
encontra, por sua vez, sujeito 
a multa de 100$00. 

nn. %% I~. %% 

«C Charúdis$a» 
Comemorou o 50,° aniversá-

rio da sua publicação, o men-
sário lisboeta «O Charadista», 
que por tal motivo editou um 
número especial, óptimamente 
colaborado e de excelente 
apresentação gráfica. 

Enviando ao presidente da 
Tertúlia Edipica, Sr. João 
Francisco Lopes e quantos con-
sigo colaboram as nossas me-
lhores felicitações, recomenda-
mos a interessante publicação 
aos nossos leitores, de um 
modo .especial aos adeptos de, 
tão interessante como útil pas-
satempo, que poderão solicitar 
o envio de «O Charadista» à 
seguinte direcção: Rua de 
Arroios, 11, r/c --E. —'Lis-
boa — 1. 

SOCIEDADE 
Fazem anos 

Hoje — 5.a feira 

As Sr.as D. Lia Bessa de 
Brito Miranda e D. Maria 
Ângela Coelho Lemos de 
Araújo Regado. 

Amanhã — 6.a feira 

A Sr.a D. Guilhermina Au-
gusta da Silva Maciel e os 
Srs. Dr. Jorge Casimira Gui-
marães da Quinta e Carlos M-
berto Matos de Carvalho. 

No Sábado 

A menina Maria Clara da 
iCunha Correia de Oliveira e 
D. lida Faria da Silva Melo. 

No Domingo 

A menina Maria da Con-
ceição Gomes de Sousa e as 
Sr.as D. Maria Aurora Fer-
reira Gajo Amorim e D. Alda , 
Barbosa Mesquita Pires La-
vado. 

Na 2," feira 

A menina Maria Teresa 
Araújo Soares e as Sr.as D. 
Maria José do Rego Fernan-
des, D. Cândida Celeste Mala 
Matos de Almeida, D. María 
Cândida da Silva Carvalho'e 
D. Etelvina Carmona Coelho 
Gonçalves Moutínho e os " Srs-
Dr. Eurípedes E'leazar de 
Brito e Antera José Barreto 
de Faria. 

Na 3.d feira 

D. Emília da Silva Carvalho. 

Na 4. 11 feira 

A menina Isabel Maria da 
Silva Guedes Negrão. 

Vti.rv•.v• 

Passou a noite em 
cima duma árvore 
Inhaminga (Moçambique), 

26 ( L.) — Um corpulento leão 
de juba negra, que tem vindo 
a apavorar a população do 
Londué, esteve prestes a con<.. 
seguir os seus intentos san-
guinários, ao perseguir ìtm. dos 
habitantes daquela pequená`lo1 
validade, que conseguiu sal, 
var-se graças a urna árvore,=' 
para o cimo da qual trepou, 
mas onde teve de passar a 
noite, pois a fera só viria ,a 
afastar-se com o nascer do sol. 

Trata-se de um Meão que 
aparentava já avançada idade, 
pelo que, dada a dificuldade 
em caçar no seu «'habitat», se 
desloca ao caia da noite para 
junto da passagem de , nível 
próximo de Londué, ponto de 
passagem de muitos moradores" 
daquela região.:." 

v•••rs•v+. v+••n.•w•n.ne•rw+v•r!w 

Prova de perícia 
Devido ao mau tempo, a Prova 

de Pericia Automóvel, intitulada 
de I TAÇA DE OURO dos FINA-
LISTAS DO LICEU DE BAR, 
CÉLOS, que se deveria realizar 
no passado dia 12 de Éevereiro, 
passa . a realizar-se no próximo dia 
26 de Fevereiro, contando desde )á 
os Finalistas coma maior afluência„ 
do público Barcelense para esta Inï' 
ciativa. 



JORNAL DE BARCELOS Pagina 5 

ra1•• •. ta 21'a 
DE BARCELINHOS 
Mão-de-Obra... 

Ilídio Joaquim Nunes de 
Oliveira, casado, químico-far-
macêutico, residente em Viato-
dos, Barcelos, na qualidade de 
director deste semanário, vem; 
nos termos e para os efeitos 
do § 1.° do art.° 19.° do Dec.° 
n.° 12.008, de 2 de Agosto de 
1926, declarar que não teve 
conhecimento do .escrito «Mão- 

-de-Obra», antes da sua publi-
cação em 20 de Janeiro último, 
na página 5 do n.° 1.126 de 
«Jornal de Barcelos», po is a 
verdade é que não lhe daria 
qualquer publicidade se o ti-
vesse prèviamente conhecido, 
por o mesmo escrito poder — 
abstraíndo a intenção que o 
determinou —, na sua pura si-
gnificação objectiva e mate 
ria], traduzir a negação de va-
lores sociais e morais incontes-
táveis dentro da Sociedade a 
que se honra de pertencer. 

Declara ainda que, na altura 
da composição e publicação do 
referido escrito, se encontrava 
ausente, razão por que dele 
não teve conhecimento. 

Termos em que, na quali-
41ade de director de «Jornal de 
$arcelos», faz a presentedecla-
ração, conforme a disposição 
legal acima aludida, a título 
explicativo e em desagravo de 
quem, com tal publicação, sé 
móstre ofendido, 

Ilidio loaquiln Nunes de Oliveira 

tvIão-de-Obra... 

Inconipreensão 

Por , vezes quando escreve-
Mos algumas considerações so-
bre determinado assunto e ve-
rificamos o fim -em vista detur- 

Pado por anacoluto ou ténue 
"$tilo nosso, levamos o ;leitor 
à incompreensão ou a desvias 
o assunto -para outro campo 
que pode causar aborrecimen-
tos. 

•iI`Tetros 
Visita Ministerial a Bar-

celos 

Na sua Passagem  de sábado últi-
mo por esta freguesia a caminho da 
nossa querida cidade de Barcelos, 
onde fez várias visltas e inaugurou 
o Centro de Saúde, foi o Excélen-
tisslmo Sr. Ministro das Corpora-
çües, Saúde e Assistência festiva-
mente recebidos por ' muito povo e 
várias centenas de crianças das es-
colas desta localidade, e das Vi-
z1nhas. freguesias,de Carreira e. Fonte 
Coberta que, com todo o rofesso-
r̀2do se concentravam junto da Casa 
do povo de Silveiros bem como as 
alunas do nosso Centro. Rural. 

Senhor Dr. Baltazar Rebelo de 
Sousa vendo-se presente em tão gran-
de prova de entusiasmo por parte 
deste povo humilde e trabalhador de-
cidiu apear-se do seu automóvel du-
rante alguns minutos recebendo, então 
os cumprimentos da Junta local, re-

Assim, por conversas escuta-
das e comentadas por algumas 
pessoas, notei que o meu artigo 
com o título de «Mão.-de-
Obra», publicado no n.° 1.126 
de 20 de Janeiro p.p., não, foi 
bem acolhido em certos meios, 
por ofensivo. 

Não é verdade o facto, por-
que tenho o máximo respeito 
por todas as instituições cons-
tituídas, relativamente a algu-
mas das quais, .no sector da 
ordem pública, sempre tenho 
enaltecido a sua excelente 
acção no desempenho do cargo 
que lhes é cometido. 

Repugna-me desconsiderar 
ou ofender quem quer que seja, 
muito menos as ;entidades 
públicas, para . as quais não 
ouso ( não tenho a veleidade 
nem competência) formular 
qualquer juizo crítico. 

Tenho, isso sim, a consciên-
cia tranquila de que não foi 
meu propósito lesar a honra e 
consideração de qualquer pes-
soa, privada ou colectiva, por-
quanto apenas tentei versar, 
genèricamente, um ponto de 
vista .económico; um problema 
actual muito debatido e gasto, 
ou seja,. o problema da mão-
-de-obra, 

Neste meu trabalho, anali-
sado agora friamente, não fui 
feliz. Mas dai: a, ter injuriado 
alguém é que não posso acei-
tar. 

Fico, no entanto, com a 
minha intenção, que a não 
pude, ou não soube, expressar 
convenientemente. Quem leu o 
meu artigo ficou com ideia di-
ferente. do objectivo. que avie 
norteou. 

Confesso que errei, porque 
escrevi o que não queria. Atrai-. 
çoei a minha vontade. Compro-
meti, quiçá, alguém que me me-
rece o maior respeito. Com-
prometi-me... ou fui atraiçoado 
pelas minhas palavras!? 

Todavia, volto a repetir: — 
não foi meu intento ofender 
quem quer que seja) 

Adriana Pereira -de Faria 

presentada pelo seu activo secretário 
Sr. Manuel Pereira de Sousa, da 
Direcção da Casa do Povo; Direc-
ção do Centro Rural de Formação 
Familiar local ali representada pela 
Ex.ma Sr:' D. Suzána Lagrifo; ele 
mentos directivos da Associação de 
Pais, etc. 

Viveram-se, então, momentos de 
incoritida alegria para esta terra e 
seus filhos que jamais se.esquecerão, 
e que perdurarão na memória das 
centenas de crjanças das .escolas e 
do . nosso, Centro Rural, estes que 
leão-de ser os homens e 'mulheres 
do futuro. 
E ao dar-se esta agradável notí-

cia para os nossos estimados leitores, 
somos ' forçados a põr em relevo -a 
actividade desenvolvida no sentido 
de imprimir o maior brilhantismo às 
homenagens a prestar ao Ilustre 
Ministro e sua comitiva, na qual se 
integravam o Sr. - Governador Civil 
do Distrito, o incansável Presidente 
da Câmara Municipal deste concelho, 
o nosso ilustre conterrânea Sr. Prof. 
Dr. Joaquim José Nunes de Oli-

1 
veira, bem como outras altas 
vidualidades de destacada posição 
social. 

Assim, salientaram-se nesse aspecto 
os nossos bons amigos Sr. Manuel 
Pereira de Sousa, Joaquim da Fon-
seca Fernandes, D. Maria Rosa 
Martins, bem como alguns animosos 
jovens desta localidade, de entre os 
quais destacamos sem favor algum, 
Pedra Fernandes (Marinheiro). 'i 
Esperamos que ao próximo e se-

melhante acontecimento, possamos 
aqui referir mais nomes desta terra, 
cuja ausência sinceramente lamenta-
mos em meio tão populoso como 
o nosso. 
:Que nos desculpem mas nós, ape-

sar de ter comparecido muito povo 
à passagem ministerial, notamos e 
lamentamos o alheamento de pessoas 
que ali deviam comparecer e não 
o fizeram. 

Falecimentos 

— Confortado com todos os Sa-
cramentos da Santa Igreja, faleceu 
nesta freguesia, às primeiras horas 
da manhã do passado dia 12, o 
Sr. José de Oliveira Campos, viúvo, 
de 74 anos de idade, aqui residente 
desde há muito, mas natural de 
Viatodos, deste concelho. 
O seu funeral, a cargo da «Fune-

rária de Silveiros», efectuou-se no 
dia seguinte_ com grande acompa-
nhamènto para o cemitério paroquial 
daquela freguesia nossa vizinha, onde 
o cadáver ficou sepultado a jazigo 
de Família. . 
- Também no úitímQ dia 14, é 

após doloroso sofrimento, que se 
prolongou por alguns meses, fale-
ceu o Sr. Alberto de Oliveira Costa 
(Falcão), casado, de 53 anos, cujo 
funeral se efectuou, também, , no dia 
seguinte para a Igreja Paroquial, 
e dai para o cemitério desta loca-
lidade. 
As famílias enlutadas, as nossas 

mais sentidas condolências. 

Para a Alemanha 

—Acaba de regressar à próspera 
Alemanha, onde desde há tempos 
vem exercendo a sua .actividade pro-
fissional, o. nosso bom amigo e as-
sinante do «Jornal de Barcelos», Sr. 
Daniel Gomes Ferreira. 
Boa viagem e mil felicidades e... 

muitos marcos! 

C. 

Carapeços 

Melhoramentos rurais 

— Um grupo de populares dos 
lugares de Areosa, Soutelo e Bou-
cinha, capitaneados pelo Sr. Antó- 
nio Vieira Arantes, dinâmico ele,. 
mento da junta de Freguesia lo-
cal, deram já início aos trabalhos de 
alargamento e beneficiação do cami-
nho que serve aquela parte da fre-
guesia. 
Na verdade aquela parte da fre-

guesia, que não sendo das menos 
populosas, é a zona, essencialmente 
agrícola, e a que mais carecida está 
de meios de Viação, pois está, prà-
tícamente isolada da outra parte 
da freguesia e do meio exterior por 
não possuir um caminho acessível 
a qualquer meio de transporte mo-
torizado. 

Estão, portanto, de parabéns os 
moradores daqueles lugares pelo seu 
bairrismo e espírito de iniciativa que 
bem merece a ajuda das esferas 
Oficiais. 

Aniversários 

Fazem anos nos dias a seguir in-
dicados os nossos conterrâneos: 
Dia 25 — Avelino dâ Silva Porn-

bo. 
Dia 28— Maria Adelaide Gon-

çalves Pereira e Maria de Louxdes 
Gonçalves Rosas. 

Dia 29—Dr. David ' Rodrigues 
Correia. 
A todos os aniversariantes «Jor-

nal de Barcelos», apresenta sinceros 
parabéns com votos de muitos mais 
anos. 

Bombas Carnavalescas 

— já lá vai o Carnaval há uma 
semana e por todos ás lados desta 
freguesia continuam a ouvirem-se 
detonações de bombas, tão incómo-
das, como perigosas. 

Consta que a sua venda ao pú-
blico está proibida por lei. No en-
tanto, existem à venda, às escân-
caras, cuja garotada não resiste 
à tentação da sua compra, para o 
que furtam dinheiro aos seus fami-
liares, chegando a exibirem notas 
de 100$00 para comprar bombas. 

Viatodos 

Aml *versa-rio 

No passado dia 9, festejou o seu 
aniversário, o nosso vizinho e amigo, 
Sr. Amadeu Ferreira ,Lemos, digno 
Presidente da Junta de Freguesia e 
da Casa do Povo. 

Pessoa dotada de dinamismo e 
saber, tem contribuído com a sua 
valiosa acção para o desenvolvi-
mento da nossa e sua freguesia, de-
sempenhando nela além das indicadas 
funções, outras de interesse geral. 
Por tal efeméride o «Jornal de 

Barcelos», apresenta votos de muitas 
felicidades, na companhia de sua 
Esposa e Filha. 

Iluminação Pública 

Encontra-se em vias de conclu-
são a obra de iluminação da Ave-
nida da Estação, que liga esta fre-
guesia à de Nine, através da estrada 
nacional n.« 204. 

Foi uma iniciativa de homens de 
boa vontade, os quais não se pou-
pando a esforços e . sascrificios, vão 
conseguir uma obra de grande . ín-
teresse para o bem comum. 
Com lâmpadas de 80 velas a 

vapor de mercúrio, estamos certos 
de que vai ser uma obra imponente. 
De entre as variadas ofertas feitas 

para custear as despesas da pre-
sente obra de iluminação pública, 
destacamos aqui a do Sr. Manuel 
da Costa Campos, no valor de dez 
mil escudos. 

Falecimento 

Na madrugada de sábado dia 12 
do corrente, faleceu o Sr. José de 
Oliveira Campos, (José" da Barreira) 
natural desta freguesia e há alguns 
anos a residir na vizinha fregue 
sisa de Silveiros. 
O seu funeral realizou-se com 

grande acompanhamento na tarde de 
domingo, após o oficio de corpo 
presente. 

Foi sepultado no cemitério paro-
quial desta freguesia. 

Paz à sua alma. 

C. 

Oliveira 

Nova Estrada 

Foram já iniciadas as obras de 
abertura da nova estrada que ligará' 
esta freguesia à freguesia de Cer-
vães, do concelho de Vila Verde. 
Um melhoramento de rara valia 

que as populações das duas fre-
guesias anseiam por ver concluído, 
uma vez que daí resultarão muitos 
benefícios para o desenvolvimento 
das mesmas, que assim se encon-
trarão mais próximas e os seus in-
teresses, por comuns, melhor de-
fendidos. 
Oxalá que o bom tempo venha, 

a fim de que as referidas obras não 
sejam interrompidas e o empreiteiro 
possa trabalhar de molde a possi-
bilitar a sua conclusão dentro do 
prazo estabelecido. 

Convívio 

Na residência do considerado la-
vrador proprietário Sr. Domingos 
Baptista. Pereira, reuniram-se alguns 
amigos, num jantar que constituiu 
alegre convïvio. 
Estavam presentes, entre outras 

individualidades, os Sr.s Dr. Vitor 

u ~ 
Marques e o Reverendo Pároco 
da freguesia, Sr. Padre José da Silva, 
Carvalho. 

Durante a agradável reunião tro-
caram-se várias . impressões, sendo 
o tema predominante o progresso 
(ou atraso) da freguesia, que não 
tem merecido da Câmara Munici-
pal as atenções que 'tão justamente 
merece. 

Acesso ao Facho 

Segundo julgamos saber, as for-, 
ças vivas da freguesia, estão em-
penhados em construir, alargando e 
melhorando, o acesso ao Santuário 
de Nossa Senhora do Facho, lugar 
de extraordinária beleza e de onde 
se desfruta panorama lindissimo. 
Os proprietários que possuem 

propriedades laterais a esse acesso, 
estão na disposição de colaborar nes-
sa obra de grande interesse para a 
freguesia, pois de outro modo quase 
se torna impossível a chegada ao 
alto da montanha sagrada, que no 
período de verão é tão visitada por 
turistas, uma vez que o aprazivel 
local se encontra indicado no «ró-
teiro turistico» de Barcelos, através 
da existência dá «citânia de Roriz». 

Seria bom que a Câmara Muni-
cipal colaborasse' nessas obras de 
alargamento, uma vez que a estrada 
do Facho, há tanto tempo planeada, 
aguarda o momento propicio do .seu 
arranque. 

Será desta vez? 

V. F. S. Martinho 
Falecimento 

Na sua residência, Alameda 
D. Afonso Henriques 70-5., E-LIS-
BOA, faleceu no passado dia 19, 
confortado com os Sacramentos da 
Santa Madre Igreja a Sr.' D. Ma-
ria Violeta Meira Paula Pires. 
Os seus restos mortais foram 

transladados da sua residência para 
a Igreja S. João de Deus, .(Lisboa), 
onde no dia seguinte se realizou o 
seu funeral para, esta freguesia. 
O Cortejo fúnebre chegou a esta, 

freguesia pelas 17 horas, no •qual 
se incorporavam dezenas dè' pes-
soas de todas as categorias sociais, 
que depois de rezada missa de cor-
po presente, ficou depositada a 
urna com os seus restos mortais em 
Jazigo de Família. 
A saudosa senhora era casada com 

o Sr. Manuel Augusto Pires. 
A toda a família «Jornal de Bar-

celos», apresenta sentidas condo-
lências. t 

Missa 

Pela alma da saudosa Sr.' D. 
Maria Violeta Meira de Paula Pi-
res, será rezada no próximo sábado, 
dia 26, pelas 19 horas, na Igreja 
do Terço, a missa do 7.o dia. ï ï. 

Curso de Formação 'Fe- y 

minina 

Tem decorrido com bastante 
afluência o Curso de Formação Fe-
minina, que está a ser levado a 
efeito na nossa Casa do. Povo. 
A nossa juventude feminina tem 

sabido aproveitar mais esta grande 
ideia, com o devido interesse e vêm 
assim coroadas do melhor êxito com 
esta realização os anseios da Direc-
ção da nossa Casa do Povo que 
não se têm poupado a esforços para 
que a nossa querida freguesia mar-
que uma presença no presente e no 
futuro. 

Via Sacra 

Realizou-se no passado domingo 
a via sacra da nossa freguesia ao 
Santuário de Nossa Senhora da 
Franqueira. 

Nela se incorporaram centenas de 
pessoas devotas de Nossa Senhora 
que assim lhes foram agradecer as 
bençãos recebidas. 

C. 
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Fragoso 

Festa à Senhora do Li-
vramento 

Já estão em curso os trabalhos 
relacionados com a realização das 
tradicionais festividades em honra a 
Nossa Senhora do Livramento, que 
vão efectuar-se nos dias 27 e 28 
de Maio. 

Presentemente a Digna Comissão 
executiva, entabulou negociações 
com algumas das mais afamadas 
bandas musicais devendo o respec-
tivo contrato ser fechado dentro 
de breves dias. 
Da dinâmica e briosa Comissão, 

fazem parte os seguintes elementos: 
Anibal Queirós, Anibal Silva, An-

tónio Carvalhal, Eduardo Baptista, 
Henrique Ferros, José Morgado, Lu-
ciano Sá Neiva e Manuel julianas. 
A avaliar pelo acolhimento que 

toda a população lhe dispensou não 
será descabido augurar que as fes-
tas deste ano ultrapassarão em muito 
as últimas realizadas aqui, pois os 
Fragosenses ciosos dos seus perga-
minhos jamais deixaram de prestar 
o seu valioso concurso para custear 
as despesas com a festa maior da. 
sua terra. 

Falecimentos 

No lugar das Carvalhas, faleceu 
com 95 anos a Sr.` D. Maria do 
Livramento Dias Neiva, solteira, pro-
prietária. 
A saudosa extinta era mãe das 

Senhoras D. Maria Vieira Neiva 
de Queirós, D. Maria da Concei-
ção Vieira Neiva de Ouei,rós e da 
Sr., D. Maria Cândida Vieira Neiva 
de Queirós e dos Srs. José Vieira 
Neiva de Queirós, Anibal Vieira 
Neiva de Queirós e Jeremias Vieira 
Neiva de Queirós, e tia do Sr. Dr. 
José António Neiva Vieira, distinto 
médico e proprietário das Termas 
dos Cuevos, em Torres Vedras. 
—No lugar da Mámoa, faleceu 

o Sr. António Maria Martins (Sapa-
teiro) de 72 anos, casado. 
O finado era pai da Sr." D. Ger-

trudes Baptista Martins e Manuel 
Baptista Martins. 

Pêsames às famílias enlutadas. 
José Maria Dias de Sá 

José Maria Dias de Sã 

Apresentou-nos os seus cumpri-
mentos, gentileza que agradecemos, 
este nosso prezado amigo, residente 
na nossa cidade. 
Multo e muito obrigado. 

T. Vieira 

Anuncie em 

Jornol de Burcelos 

Grimancelos Dr, Buripe des 
Efeitos do mau tempo de Brito 
Enormes danos materiais causa-

ram, nesta freguesia, as rajadas de 
vento ciclónico, que no passado dia 
5 nos fustigaram intensamente. 

Dentre os factos que mereciam 
realce, e eram inúmeros, um há que 
parece merecer uma .menção espe-
cial, porque vimos com ele que-
brada uma tradição que se mantinha 
através de gerações. 8 o caso dos 
enormes pinheiros mansos de que 
eram proprietários a Sr.' D. Maria 
de Oliveira Faria e o Sr. Domingos 
Alves Novais, ilustre regedor desta 
terra, ambos residentes no lugar de 
Sandiães. 

Pois precisamente naquele lugar 
de Sandiães, enormes pinheiros dei 
copa bem frondosa faziam afronta, 
aos ventos mais ou menos fortes 
que Inverno após Inverno se viam 
forçados a desviar daqueles mons-
tros, que, sem se moverem permane-
ciam bem firmes abrigando, sob a 
sua ramagem e amparando com os 
seus ganos enormes medas de feno 
que ano após ano se levantavam 
debaixo de si. 
Os que foram seus proprietários 

ao verem terminados seus dias so-
bre a terra pediam aos que lhes 
sucediam que mantivessem de pé os 
pinheiros mansos, tal era o cari-
nho que lhes dedicavam. 

Porém, naquela tarde, bem difícil 
de esquecer, o vento não quis res-
peitar mais aqueles anciãos; soprou 
mais forte que nunca obrigando-os 
a vergar e tombar para sempre. 
Mas nem só os seus proprietários 

foram prejudicados ante os efeitos 
desvastadores de Eolo por ficarem 
sem árvores ou por perderem a pro-
tecção natural de seus fenos, por-
que, outros há, que se lamentam 
perante a mesma queda dos pinhei-
ros, porque com ela vêem acabada, 
para sempre, a que já se vinha tor-
nando famosa malhada das pinhas 
em casa do Regedor, que todos os 
anos se celebrava com grande ale-
gria entre alguns amigos daquela 
casa. 

C. 

Assinaturas pagas 
Vieram ou mandaram à nos-

sa Redacção pagar as suas as-
sinaturas, os nossos queridos 
amigos e assinantes Srs. João 
de Sousa Ferreira, de Louren-
ço Marques; Francisco Barbo-
sa Ribeiro, de Lobito-Angola; 
Patilino de Araújo Loureiro, 
do Rio de Janeiro — Brasil e 
Padre Hélio Ribeiro, da f re-
guesia da Ücha. 

O nosso ilustre amigo e as-
sinante Sr. Dr. Eurípedes 
Eleazar de Brito, que exerceu, 
na nossa terra, funções ofi-
ciais, entre as quais de Przsi-
dente da Comissão Municipal 
de Turismo, através da qual 
deixou bem vincada a sua fina 
sensibilidade, no arranjo das 
coisas lindas que Barcelos ain-
da hoje possue, tem a sua festa 
natalícia na próxima segunda--
-feira, dia 28 do corrente. 
Por tal motivo «Jornal de 

Barcelos» felicita o ilustre` e 
querido amigo e expressa-lhe 
os votos de muitas felicidades. 

Dr...Irtur Basto 
Em serviço de soberania, 

parte no próximo sábado para 
terras da nossa Província da 
Guiné, o nosso estimado amigo 
e médico muito ilustre Sr. Dr. 
Artur José Queiroz de Sousa 
Basto. 
Apesar de muito novo, o 

Dr. Artur Basto estava a fir-
mar-se como um clínico de lar-
ga eficiência, com um futuro 
promissor à sua frente, dadas 
as suas qualidades invulgares 
de trabalho e de aplicação. 
Ao novel médico, que é 

acompanhado até Lisboa pelo 
nosso também amigo e cola-
borador que é seu pai, Sr. Ar-
tur. Basto, desejamos as maio-
res felicidades e um regresso 
muito breve. 

Arranjo do Caminho de acosso 
ao lugar de fonte de Medros 
A Junta de Freguesia de 

Barcélinhos, pediu à Câmara 
Municipal a informação da via-
bilidade do arranjo do refe-
rido caminho, afim de recolher 
donativos que estão prometidos 
para tal fim, necessitando da 
contribuição do Município de 
13 camionetes de pedra e 6 de 
areia. 

SEDE SEDE CENTRAL 
R Formosa, 18 Tei.22267 VISEU R Aurea,139-143Tel. PPC 34331 

Telex 1358 AFINO P LISBOA 

CASA PIANO: RIO DE JANEIRO, BUENOS AIRES 

E Confecções FERNANDO 

ANTÓNIO FERNANDES SENHORÃES, ex-empre-
gado de firma Viúva Martins & Filho, tem o grato 
prazer de comunicar aos seus prezados amigos e 
futuros clientes que vai assumir as funções de gerência 
das <Confecções FERNANDO>, a abrir brevemente, 
na Avenida dos Combatentes da Grande Guerra— pré-
dio Armando — agradecendo antecipadamente uma 
visita àquelas modelares instalações. 

i 

COLABORADORA 
Precisa acreditada Casa de Modas. 

Idade dos 18 aos 25 anos. 

Seriedade absoluta. 

Resposta com urgência dirigida ao 
"Jornal de Barcelos" com detalhes fami-
liares e habilitações. 

OS, Planos de Fomento e a 
participação particular 

,Os benefícios resultantes dos 
Planos de Fomento são por 
todos nós bem conhecidos. Com 
eles pretende-se, ordenar, prio-
ritáriamente, as cabras ou rea-
lizações que mais interessam 
ao Pais, carreando para a sua 
execução ' os recursos necessá-
rios. 

Planear, enfim, resultará 
sempre em benefício do maior 
número já que, os planos ha-
verão de ser feitos tendo em 
presença todos os diversos inte-
resses manifestados. 
Em princípio, tais planos são 

da autoria dos governos que 
devera socorrer-se para a sua 
elaboração, das informações 
das ,mais diversas fontes e, 
quanto possível, à escala na-
cional, já que os planos a ela-
borar terão precisamente essa 
mesma dimensão. 
Não pode ser— nem é — 

de ânimo leve, que um plano 
,consigna vultuosas verbas para 
a efectivação de determinada 
abra, sem se assegurar, em 
certeza plena, de que ela irá 
beneficiar enormemente uma 
região, que não apues uma lo-
cailidade ou povoação. 
Mas independentemente das 

obras previstas nos Planas Na-
cionais de Fomento, outras, 
murtas outras se executam no 
decurso da vigência desses 
mesmos Planos. 
Só que, essas, por não es-

fiarem neles consignadas por 
não lhes ater sido reconhecido 
o carácter prioritário, não po-
dem beneficiar dos investi-
mentos nele previstos. 

Contudo, nem por isso elas 
poderão ou deverão deixar de 
ser executadas, pois, muitas 
vezes, representam uma neces-

sidade bem premente parra de-
terminadas populações. 

Terão, assim, as entidades 
particulares impor.tantíssimopa-
piel] a desempenhar no desen-
volvimento regional ou de sec-
tores que, embora restritos, 
podem vir a ter enorme inte-
resse. 
As autarquias locais, e não 

só estas como também as em-
presas privadas e os próprios 
particulares, não poderão per-
manecer sâmente na . expecta-
tiva de ver incluídas num fu-
turo Plano de Fomento Na-
cional determinados melhora-
mentos que grandemente inte-
ressam à economia ou ao de-
senvolvimento de pequenos, 
núcleos populacionais. Podem 
e devem actuar directamente. 
Os planos de Fomento só 

podem contemplar aqueles que 
a economia nacional interes-
sam, no seu conjunto. 
Os dinheiros públicos têm 

de ser administrados com .a 
maior parcimónia e aplicados 
sàhiamtente no que for mais 
produtivo e de maior interesse. 
E esse interesse nem sempre 
é a necessidade imediata. 
Quantas vezes ele se projecta 
no tempo, para um futuro que 
para alguns poderá parecer 
ainda longínquo mas que, na 
realidade, deve ser encarado 
-de frente e com urgência sob 
pena de se arrastar en` rme-
,mente em soluções de emer-
gência jnfru.tiferas e dispen-
diosas. 
Há portanto que planejar, 

para poupar. 
Esforços e dinheiro não de' 

vem ser despendidos em solu-
ções provisórias que nada re-
medeiam antes agravam os 
problemas e as necessidades. 

se ainda não é assinante do «Jorna! de Barcelos>, inscreva-se 
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até 29 de levereíro de 1972 

IO 
GARANT'DíssiMos 

de valor 
i n c a l c ulã v el 

jj   Agente eIn BarcFeelos: ••)) 

Telefone 82602 

Leia, divulgue e assine o JORNAL DE BARCELOS 

BOUTI®UE 

Telefone 83285 

António Barroso, 87-1.e 

BARCELOS 

ar 6!l VICENTE 
DE 

Eduardo Cameselle m"cudez 
SERVIÇO DE RESTAURANTE 
  (COM ESPLANADA)   

Vinhos das melhores procedências 

Rua Bom Jesus da Cruz 

Telef. 82523 BARCELOS 

CASA DE SAÚDE gomes de terreno 
DE S. JOÃO DE DEUS 

BARCELOS 

CONSULTAS EXTERNAS 

CIRURGIA 

Todas Quintas-feiras às 15,30 horas. 

NEUROLOGIA 

Todas Terças-feiras— às 11 horas. 

Todas Quintas-feírasl às 15 horas 

PSIQUIATRIA 

Todos os dias úteis às 11 horas. 

OFTALMOLOGIA 

Todas Quintas-feiras às 9,30 horas. 

OUVIDOS, NARIZ e GARGANTA 

Todas Quintas-feiras, às 

No centro da cidade junto 
às novas instalações do Liceu, 
e Escola Industrial, Campo 28 
de Maio. A urbanização foi já 
-aprovada para 30 moradias. 
Preços de ocasião. Não deixe 
para amanhã o que pode 
fazer hoje. 

Consulte-nos e não guarde 
as suas economias. Compre 
propriedades de rápida valori-
zação e assim verá aumen-
tados os seus capitais. 

Informa: 

Restaurante Pérola da Avenida 

BARCELOS — Telefone 82416. 

cASAS 
ALUGAM-SE 

N•-=..No lugar da Agrela—V. Fres-
cainha S. Martinho, acabadas 
de construir. i 

Falar com Paulo Pereira, 
15.50 LcrasTelefone 82115 — BARCELOS 

i INSTALAÇÕES ELÉCTRICAS— PROJECTO, EXECUÇÃO E 

CONSERVAÇÃO 

• REPARAÇÃO E BOBINAGEM DE TODOS OS TIPOS DE 

MOTORES ELÉCTRICOS INCLUINDO OS MOTORES ESPE-
CIAIS DA INDÚSTRIA TEXTIL 

Y PROJECTO, MONTAGEM E CONSERVAÇÃO DE APARE= 

LHAGEM DE CONTROLO AUTOMÁTICO UTILIZADA NA 

INDÚSTRIA TEXTIL E EM QUALQUER OUTRA 

INSTALAÇÔES DE CONDICIONAMENTO DE AR 

]E l%TI 
]ELSCTRZCI DAbS NAVAL E TN9VBTRZA L .BlA.Zi.L. 

Delegação de Leixões — Av. Comendador Ferreira de Maios, 443-449 

Telef. 93 39 92 Teleg. ENiNOR MATOSINHOS 

Sede — Rocha do Conde de Óbidos - LISBOA 3 

Telefs. 67 61 71 1 81 Telex 1772 LSNAV P 

Direcção Comercial — Avenida 24 de Julho, 126-5.° 

Telefs. 691168/9 LISBOA 3 

Farmácia de Serviço 

CONFECÇOES 

14 
TELEFS. Resid. 82855, ESTAB, 82476 

LANIFÍCIOS, CONFECÇõES E ALFAIATARIA 
CAMISAS, MALHAS E MIUDEZAS 
Agentes da lavanderia cLAVANORTE> 
Fatos prontos e por medida 

• 

Rua D. António Barroso, 29-31 

BARCELOS 

DOMINGO: ANTERO DE FARIA, 
Largo Dr. Martins Lima. 

VICENTE MÁXIM0 
RÁDIO E ELECTRICIDADE 

Serviço de assistência 

B L A U P U N K T 

Oficina especializada na 
reparaçúo de apareihapcin 

Eleelro-Doméstica 

Montagem de Autorádios 

T. S. F.-T. V. e bobinagens 

Campo 5 de Outubro, 24 

Telef. 82566 P. F. 

BARCELOS 
i 

no 
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Garagem da Esplanada 
(Junto ao Restaurante Turismo) 

Aluga-se 

Falar: 

DROGARIA MODERNA 

ou pelo tele£ n.o 82459 

'Y'Yt•4'W • SY•F' •F'•t'°Y•i'•3'•i"1`W Y•i'•i'ï'•F'S'W' 

C1r4EMAS 

`= cINE 
0 

SOC. CINEMATOGR/AFICA 
9-A RjC E—E N•E LDA. 
TEI.EF. 82320 - 82328 

B A R C E L O S 

APRESENTA 

Amanhã: Sexta-feira,— às 21,30 

VINGANÇA AO AMANHECER 

Uma sonata Bárbara, com a beleza 
e a grandiosidade dos filmes eternos 1 

com RICHARD W2"LER 

Domingo, 6— às 15,30 e 21,30 

ROSAS BRANCAS PARA MINHA 

IRMÃ NEGRA 

Uma história apaixonante 
com LIBERTAD LAMARQUE 

No CINEMA dos Bombeiros 
Voluntários de Barcelos 
Hoje, às 21,30 

COMO SALVAR UM CASA-
MENTO E ARRUINAR-SE 

Sábado, tarde e noite 

«EL DORADO» 

com 7ONH WAY•NE 

Vende-se 

Esteios, arame e ferro vi-
deiras e árvores da Quinta do 
Brigadeiro. 

Aceita ofertas até ao dia 10 
de Fevereiro. 

Corrêa & Cardoso, L.da 

Telef. 82442 BARCELOS 

Restaurante 

PÉROLA 0A AVENIDA 
A mais típica e regional cozinha. 

Boa mesa. Óptimos quartos. 

Serviços para casamento e excursões 

Confeitaria e Pastelaria 
Por junto e a retalho 

Modelar fabrico com aparelhagem 
técnica mais moderna 

Espeeialidades: 

FIAO DE LÓ E BOLO REI 

Telef.82416 BARCELOS 

¡Mou•is . i$ a . 
A çaria Colchoaria 

do agaihã es & Serva 
I 

•licl•a: Mereces-Barcelinhos 

C Secção de vendas: 

amPO $ de Outubro 

Telefone 82889 

BARCELOS 

Chouriços e Salsichas 

Qualidade superior 

Posto de venda no 

Mercado Municipal de Barcelos 

Sede: REQUIÃO--FAMALICÃO 
Telefone 9222211 

Profira hoje e sempre produtos 

ZZKC 

Para presentes... 

fixe sòmente esta casa: 

Ourivesaria Miihazes 

e 

R. D. António Barroso— BARCELOS 

Sede: 

Rua 5 de Outubro, 35 

POVOA DE VARZIM 

Com lindos MALHAS MARFIL 
Fica a Mulher mais gentil 

Alfredo da Graça Marthis 
Malhas exteriores para 
Homem, Senhora 'e Criança 

Igreja— Vila Frescalnha (S. AIARTINHO) 
Telef. 8 29 46 BARCELOS 

Casa SIALAL 
TUDO PARA A LAVOURA 

Telefone 82186—BARCELOS 

N 
óveïs TELES 
AIS BONITOS 

AIS BARATOS 

ELHOR SORTIDO 

Todo o género de Colchoaria, Maples, 
Sofás-camas, Divãs de ferro articulados 
e Mobiliário metálico. Tapetes, Crr-

petes e Alcatifas 

Campoda Feira — Telef. 82453 BARCELOS 
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Visita, Ministerial a Barcelos 
ESTADO CORPORATIVO, com 

roupagem a. condizer, ESTADO 
SOCIAL, isto é, e conforme magis-
tralmente ensina Marcelo Caetano 
naquela linguagem simples, clara e 
sem arrebiques «um poder político 
que insere nos seus fins essenciais, 
o progresso moral, cultural e mate-
rial da colectividade, numa ascen-
são equilibrada e harmoniosa que, 
pela valorização do indivíduo e pela 
repartição justa das0 riquezas, encurta 
distâncias e dignifica o trabalho. 

Pois é esta meta, que alguns, cons-
ciente ou inconscíentemente, servindo 
interesses que necessãriamente não 
são os do «bem comum», estorvam 
ou impedem, que ràpidamente seja 
atingida. 

Ora, apesar de tantas dificulda-
des e preocupações, temos Vossa 
Excelência Senhor Ministro entre 
nós, facto que nos desvanece, e que 
honra o Governo de que Vossa Ex-
celência é um dos mais destacados 

DADORES DE SANGUE: 

3 Medalhas de-ouro 
7 Medalhas de prata 

7 Medalhas de cobre 
13 Diplomas 

membros, por públicamente reconhe-
cer neste extraordinário grupo de 
barcelenses — mais de duas cente-
nas — quase me atrevia a dizer «cor-
porativamente fundidos», não em ra-
zão de classe ou profissão, mas, co-
mungando, generosa e alegremente, 
num Ideal que consideramos dos 
mais belos e sublimes: 
Um efectivo e desinteressado Amor 

ao próximo, um próximo em que se 
não cura de saber se é amigo ou 
inimigo, um próximo em que não 
tem a mínima relevância o seu es-
tádio cultural, social ou económico. 

Para esta gente de eleição, para 
a Associação de Dadores de San-
pite de Barcelos, a primeira que em 
Portugal houve, o que conta, o que 
efectivamente marca, é o HOMEM 
QUE DELES NECESSITA. 

Penso não faltar à verdade, que, 
em Barcelos,' pelo menos há desas-
seis anos, que é quantos tem a As-
sociação, JAMAIS FALTOU SAN-
GUE. 

Inclusivé, e com orgulho afirma-
mos, quando do trágico e brutal 
esmagamento da Hungria, Barcelos, 
o sangue dos seus filhos, o sangue 

destes homens, não faltou àque.'es 
martirizados patriotas. 

Sois, pois, meus Senhores, dignos 
da alta presença neste SALÃO NO-
BRE de Sua Excelência o Ministro 
Baltazar Rebelo de Sousa e do re-
conhecimento e das homenagens da 
vossa Câmara Municipal, que vos 
contempla feliz e orgulhosa. 

SENHOR MINISTRO: 

A partir de hoje, e, também graças;' 
a Vossa Excelência, fica, com a 
inauguração do Centro de Saúde 
assegurada a cobertura médico-sa-
nitária de Barcelos, a rondar às 
100.000 habitantes e com uma área 
de 392 km.2. 
A Câmara Municipal, como aliás 

sempre o tem feito, apenas condi-
cionada por limites legais e financei-
ros, que não de vontade, gostosa-
mente dará a mais franca e aberta 
colaboração, para que os Centros 
de Saúde, criados em tão oportuna, 
como feliz hora, atinjam em ple-
nitude, o escopo que presidiu à sua 
instituição. 

Vai Vossa Excelência, nesta, para 
nós tão breve passagem por Barcelos, 
dar-nos a honra de observar, dois 
dos mais prestigiosos e prestimosos 
estabelecimentos da Cidade. 

A Casa do Menino Deus, casa 
por onde há mais de 40 anos têm 
passado quase todas as crianças da 
Cidade, sem qualquer descriminação 
social ou económica, entregues aos 
cuidados de bondosas e esclarecidas 
religiosas, que as vão formando e 
modelando no respeito e amor a 
Deus, à Pátria e à Família. 
De paredes-meias com o Centro 

de Saúde, o Hos-pital da Miseri-
córdia, que, não o duvidamos, mere-
cerá como aquela, de Vossa Exce-
lência a melhor atenção, de forma 
a que atinja a dimensão e à eficiência 
que Barcelos e todo o imenso con-
celho plenamente justifica, e que a 
dedicada Mesa Administrativa por 
si só, nada, ou muito pouco pode 
realizar nesse sentido. 

SENHOR MINISTRO: 

Vivemos hoje um grande dia, dia 
que sendo de festa e euforia, e de 
incontido orgulho, nos obriga a "e-
ditar, dado o seu profundo e trans-
cendente significado, 
Bem haja e benvindo seja à nossa 

Cidade que também, e muito, é de 
Vossa Excelência. 

Seguidamente falou o Sr. Dr. Aires Duarte, fundador da 
Associação Humanitária dos Dadores de Sangue, que se referiu 
as dificuldades em que vive esta instituição e fez uma resenha 
elucidativa, da forma como vem sendo processada a recolha e 
dádiva do sangue, através dos seus dadores, concluindo por 
afirmar que o sangue não é uma mercadoria que está à venda, 

para ser adquirido por quem dele vier a precisar, mas sim 
um meio de transmitir a vida a outras vidas que recorrem aos 
dedicados e humanitários dadores de sangue a. fim de se iliber.-
tarem do peso dos, seus padecimentos— da doença. 

Depois usou da palavra o Sr, Aarão pinto de Azevedo, 

presidente da Associação de Dadores de Sangue, que fazendo 
várias considerações sobre a vida e obra da Instituição, conde-
corou o Ministro da Saúde e Assistência com a «Medalha de 
Ouro», da Associação e ainda a Sr.a Dr.' D. Maria da Soledade 
Vasconcelos Pinheiro, com a « Medalha de Ouro de Serviços 
Distintos», que foi entregue a sua irmã Sr." Dr.a D, Maria da 
Glória, na impossibilidade de estar presente, por motivos de 
doença. 

O orador fez depois a chamada dos dadores de sangue que 
foram galardoados com as medalhas de ouro, Srs. Sérgio Santos, 
com 80 doações; Henrique da Costa Correia, com 76 doações 
e Arnaldo Ferreira, com 66 doações e ainda com medalhas de 
prata, de cobre, diplomas e distintivos, mais cerca de três deze-
nas de dadores de sangue, que na sua missão altruísta, a bem 
da humanidade, não se furtam a tirar de si a seiva da sua pró-
pria vida. 

Encerrou o Sr. Dr. Baltazar Rebelo'de Sousa, que falou 
com brilho e com eloquência pela forma seguinte: 

A Barcelos me afeiçoei desde a 
minha infância, tornando-a ponto 
certo das minhas peregrinações por 
terras do Minho. O sortilégio de 
suas gentes e paisagens, com que 
tantas vezes em menino me confundi, 
aqui me arrasta sempre que posso, 
mesmo de fugida, como sabeis, mas 
muito menos do que desejaria. 
É esta particular ligação que jus-

tilíca as saudações amigas com que 
V. Ex.', Senhor Presidente do Mu-
nicípio, me distinguiu, sobrelevando 
quaisquer outras razões no momento 
invocáveis. E, nessa desvanecedora 
perspectiva as aceito, tão só porque 
consagram uma devoção profunda-
mente sincera, que ora reitero na 
réplica que a V. Ex.' devo e que 
envolvo nos meits melhores cumprí-
mentos, 

...Velha barca presa ao Cávado, 
testemunha de mil episódios de gesta 
heróica, seja nos& momentos cruciais 
que balizam a História, ceia no lui-
milde cotidiano labor do seu esfor-
çado povo, não menos crucial e va-
lioso em sua apagada grandeza. 
A cada canto, topamos alvoroça-

dos com sinais desse testemunho, das 
pedras solenes de castros, castelos 
e paços, às humildes almas votivas, 
e às leiras, latadas e matas que as 
prolongam e confirmam, num mila-
gre da Cruz sempre renovado. 
Mas sinais que não podem per-

manecer como nostálgica e parali-
sante mensagem. Antes constituem 
imperativo desígnio para ritmos de 
presentes e futuros trilhos. 
Se rejubilo com quanto do Pas-

sado tão ricamente emerge como Pa-
drão nobilftante, muito rejubilo com 
o que, em remoçado afã, nos con-
duz na senda jurenil do progresso, 

Esses caminhos percorro-os hoje 
visitando novos empreendimentos de 
habitações económicas, inaugurando 
o centro de saúde inserido no pres› 
tigioso complexo hospitalar da ci-
dade e distinguindo a benemérita 
actívidade da Associação local de 
dadores de sangue. 

Refcrindo-se no plano assistencial 
local, disse, a certa altura: 

Diz o outro empreendimento res-
peito à política prosseguida pelo Mi-
nístério de Saúde e Assistência com 

O hospital da Misericór-
dia de Barcelos, elevado ó 
categoria de Distrital 

vista a assegurar à generalidade da 
população não apenas a protecção 
na doença, mas o direito à saúde, 
graças a um esquema orgânico tecni-
camente eficaz. Esse esquema, que 
se desdobra, naturalmente em vários 
planos, comporta, numa primeira 
linha, a criação de centros em todos 
os concelhos, como órgãos essenciais 
da administração`, sanitária, integra-
dores dos serviços próprios do Mi-
nistério e coordenadores dos restan-
tes serviços e actividades médico-so-
ciais, sem prejufzo, quanto a estes, 
do respeito devido pela sua peculiar 
natureza e esfera de acção. Assim 
sucedeu, justamente no caso pre-
sente, com a colaboração dada pela 
prestigiosa Santa Casa da Misericór-

dia, que aliás tem vindo a desenvol-
ver uma obra a todos os títulos notá-
vel e à qual anuncio a futura eleva-
ção do seu estabelecimento hospitalar 
a dístrital. 

Lar e saúde para todos — eis uma 
das f undamentaix coordenadas do 
Estado Social que Marcello Caetano 
infatigàvelmente propugna e constrói. 

Mas a ocasião dá-me também en-
sejo para põr em destaque os ser-
viços prestados por uma • benemérita 
instituição que bem pode apontar-se 
como exemplo edificante. 
A Associação Humanitária dos 

Dadores de Sangue de Barcelos, 
criada em 1956, deve-se à iniciativa, 
esforço e dedicação do médico Se-
nhor Dr. Aires Martinho de Faria 
Duarte, a quem por isso mesmo o 
Venerando Chefe de Estado conce-
deu merecido galardão que, em breve 
e em sua representação, terei a honra 
de lhe entregar. E deve-se ainda a 
quantos com o seu entusiasmo con-
citou para a acção e o acompanham 
nesta cruzada. 

Tal Associação pode dizer-se ter 

sido percurssora na aceitação 
exclusiva da doação desinteressada 
de sangue. Ela, como já se escreveu, 
habituou a população de Barcelos 
a valer-se mútuamente neste aspecto, 
sendo o hospital local dos que há 
mais tempo resolveram o problema 
da hemoterapia dos seus doentes, 
sem encargo com a aquisição de 
sangue e dispondo fàcilmente dos 
volumes exigidos. 

A persistência, o ardor, a orien-
tação técnica dos dirigentes da As,-

DR. AIRES DUARTE 

Comendador da Ordem 
de Benemeréxxcitt 

sociação, a elevada consciência cí-
vica dos dadores benévolos, são, re-
pito, exemplo digno do maior louvor. 
Não posso, pois, deixar de apro-

veitar o ensejo para destacar esse 
feliz exemplo, que se reproduz em 
algumas localidades, e para diri-
gir um apelo a todas as outras, pois 
em nenhuma parte do mundo é Pos' 
sível resolver os graves problemas 
de carência de sangue sem que a 
população acorra a cumprir genero-
samente o que bem pode conside-
rar-se como dever cívico. 

A doação de sangue é uma das 
mais expressivas marcas da evolu-
ção social no concreto sentido de uin 
mundo melhor, mais generoso e mais 
fraterno. Pois também aqui Barcelos 
ocupa lugar de vanguarda. 

Eis, sumàriamente referidos, os 
motivos que nos congregam no m9' 
mento, e que justificam aquela Pala-
vra que deixei atrás, com que pro-
curei relacionar passos de ontem e 
de hoje— que bem se podem trado' 
zir pela «Renovação na Continuida-
de» — e que são aspiração e garan' 
tia do futuro. 

O Ministro Rebelo de Sousa, visitou depois o Centro de 
Saúde, que inaugurou, Aqui foi recebido pelo Sr. Dr, José Ma-
chado, Sub-delegado de Saúde que, na companhia do Sr. Dr. 
Simas Santos, Director da Comissão Instaladora dos .Centros 
de Saúde, percorreu as modelares instalações, prestando todos 
os esclarecimentos àquele ilustre membro do Governo. 

Aqui, também, todo o pessoal de :enfermagem e administra-

tivo, que vai exercer a actividade no Centro de Saúde de Bar' 

celas, 

Procederam-se, a seguir, visitas às obras de construção 
do Infantário, no Campo 28 de Maio, de construção dos Bairro 
das Caixas de Previdência, no Bairro Dr. Oliveira Salazar e 

ao Recolhimento do Menino-Deus, onde o Ministro foi rece-
bido pelas Madres Superiora e Directora: Dr. Joaquim Furtado 

Martins e outros elementos da Direcção da prestante institui-

ção de formação moral e religiosa. 

Deputações das Associações dos Bombeiros Voluntários 
de- Barcelos e de Barcelinhos, fizeram a guarda,de-honra ao 

ilustre visitante, 

Tanto durante o percurso, entre Viatodos e Barcelos, como 
no Largo do Município, víam-se representantes das fregue' 

sias rurais, com bandeiras e dísticas de saudação, sendo de 
salientar a freguesia de Manhente que apresentou um conjunto 
folclórico, com danças e cantares da região, que foi muito apre-

ciado. 

Agentes da P.S.P., desta cidade fizeram o policiamento' 

quer na organização, à chegada e saída, quer através das ruas 
da cidade, orientando o trânsito, pelo que a sua acção só merece 

louvores. 


